
Empresariado baiano 
cria Instituto Liberal 

por Alceo Rizzi 
de Salvador 

Um grupo formado por 
quinze empresários com 
atuação em vários setores 
da economia estadual lan-
ça amanhã, em Salvador, o 
Instituto Liberal da Bahia, 
que será criado com o obje-
tivo exclusivo de debater a 
difundir as teorias da dou-
trina liberal, segundo ex-
plicou ontem um de seus di-
retores, o presidente da Ba-
hema S.A., Guilherme Af-
fonso Ferreira. O instituto, 
que será presidido pelo ca-
cauicultor e superintenden-
te do porto de Ilhéus, Elias 
Gedeon, não participará 
"de forma alguma" de 
campanhas ou atividades 
políticas, antecipou Affon-
so Ferreira. 

"Queremos criar um fó-
rum de debates e de difu-
são sobre as vantagens de 
uma sociedade assentada 
na democracia representa-
tiva tanto no plano político, 
econômico, como ha econo-
mia de mercado e na des.  

centralização máxima do 
poder administrativo", 
acrescentou o presidente 
da Bahema. No lançamen-
to da entidade, na Associa-
ção Comercial da Bahia, 
deverão estar presentes 
empresários de expressão 
nacional como o presidente 
do grupo Gerdau, Jorge 
Gerdau Johannpeter, entre 
outros, além dos represen-
tantes dos institutos libe-
rais do Rio Grande do Sul, 
Pernambuco, Paraná. São 
Paulo, Ceará e Minas Ge-
rais. 

O Instituto Liberal da Ba-
hia também será aberto 
aos intelectuais e outros 
profissionais interessados 
em debater e difundir as te-
ses da doutrina do liberalis-
mo, segundo acrescentou 
Affonso Ferreira. "Luta-
mos por uma sociedade es-
truturada de acordo com os 
princípios da livre iniciati-
va, da propriedade priva-
da, do lucro e da responsa-
bilidade individual", co-
mentou ele. 


